
No “Você faz parte da nossa história”, 
a gente fala de trabalho, mas, principalmente 
daquilo que é humano. Aqui você conhecerá 

um pouco da realidade dos colaboradores que 
trabalham entre nós, na Secretaria dos Órgãos 

Julgadores. Vamos juntos enxergar além do 
nosso ambiente comum, aquilo que nos 

diferencia e, ao mesmo tempo, que completa o 
todo organizacional. 

Vem com a gente!



Cooperação, ética, transparência, inovação, presteza... valores institucionais já difundidos, só que hoje um novo conceito 
engrossa a lista: “o profissional consciente das razões pelas quais faz o que faz é muito mais eficaz”. É preciso ir além: 

caminhar lado a lado, seguir a mesma direção, cientes de que cada um é parte essencial daquilo que somos como unidade. 

Por isso #juntossomos+SOJ



Leandro da Silva Nunes Vieira
Servidor da Coordenadoria de Registro e Transcrição



O que faz você vibrar? O que faz você querer sair da cama pela manhã? O que faz você 

vencer as próprias limitações, suar até a última gota? Para Leandro Vieira, a resposta 

está na ponta da língua e sai em alto e bom som, com um toque de magia: lecionar. 
“Quando dava aulas, era tão gostoso que não encarava como trabalho, parecia que me 
pagavam para me divertir, era uma cachaça, eu ia empolgado. Quero voltar. Adoro ter a 
sensação de entender um tema e conseguir fazer com que alguém entenda também.” 

O servidor, que domina muito bem os campos da informática e do raciocínio lógico 
matemático, é calouro no STJ, entrou aqui há pouco mais de um ano e foi lotado na área que 

considera um verdadeiro oásis, a Seção de Áudio e Vídeo. Leandro faz parte do seleto 

time de 20 servidores que dão suporte técnico a todo o tribunal, captando imagens e 
promovendo a sonorização durante as sessões de julgamento e os eventos internos que 
acontecem no mezanino dos Plenários, na praça do servidor e até fora, como a Corrida do 
Judiciário. “Eu dei sorte. Temos um diferencial. Trabalhamos de forma tranquila e com 
muita autonomia. A gente se desdobra para a coisa dar certo, para fazer com que os 
equipamentos funcionem, mesmo com falta de pessoal e de recursos”, disse orgulhoso. Não 
é para menos. Essa galera que, muitas vezes, só é lembrada quando há algum problema, tem 
um índice de sucesso anual que chega a 99%! 

Antes de aportar no quadradinho que se tornou tão familiar, graças à aprovação no último 
concurso do STJ, o carioca da gema fazia muita gente dar gargalhadas em suas aulas 
preparatórias para concursos públicos. Mal ele sabia que entraria na mesma onda... Foram 15 
anos intensos, que lhe deram experiência, amizades e muita, muita alegria. Como não poderia 
ser diferente, a vida o surpreendeu, tirando seus pés da areia e os firmando no cerrado, onde 
aprendeu um novo jeito de ser feliz, ampliando seus horizontes. Hoje, o filho de magistrado 
segue os passos do pai, está no terceiro semestre de direito, e vislumbra outros sonhos 
profissionais, até mesmo a carreira de juiz, por que não?



Quando se viu diante de uma crise no serviço público carioca (os 
servidores ficaram sem receber o salário), que começou a afetar 

diretamente o seu trabalho, reduzindo o número de aulas que 
ministrava, Leandro ouviu o conselho dos seus alunos e decidiu 

prestar concurso público. Ele não acreditava no próprio potencial, 
achava que só teria sucesso nas matérias que estavam no seu 

currículo. Mas qual não foi sua surpresa, passou em vários cargos, 
nas cabeças, e foi nomeado em quatro, incluindo o Tribunal da 

Cidadania. Formado em ciências da computação e em eletrônica, 
alcançou a segunda colocação para o cargo de técnico 

judiciário - telecomunicações e eletricidade.

Não deu outra. Com o apoio da esposa Carolina, deixou a praia, o 
samba, os alunos e abraçou a nova oportunidade que surgiu no 

seu caminho. “No início, tinham certas coisas que me chocavam, 
(em Brasília) como andar na rua mexendo no celular”, lembrou 

rindo.

E não foi apenas o STJ que entrou na sua lista de conquistas... os 
bons ventos continuam soprando! Recentemente, Leandro 

recebeu a notícia de que será pai, depois de 16 anos de 
casamento. “O último sonho que eu queria realizar era ser pai. 
Há muito tempo a gente estava adiando. Eu estou muito feliz! 
Faltava isso no checklist das coisas que queria fazer na minha 

vida”, compartilhou.

Com seu sorriso largo e sua espontaneidade, Leandro torna 
nossos dias mais leves e felizes. Com intensidade e dedicação em 

tudo o que faz, mostra que podemos ir muito além do que 
imaginávamos ser capazes! 

#vocechegouparasomar
#orgulhodeserSOJ



Que “cute cute”! Encontre o Leandro...

Um dia muito feliz... 
Carolina, sua 
companheira de todas 
as aventuras

Galera que tomou posse junto 
permanece unida!

Uma amostra das 
mais de 400 garrafas 
de bebidas que 
Leandro tem em sua 
coleção, a maioria 
delas recebida de 
alunos seus que 
passaram em 
concursos públicos  


